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OFICINA DE PRODUÇÃO DE MUDAS DE PLANTAS MEDICINAIS COM BASE EM CONHECIMENTOS FITOTERÁPICOS COM INDÍGENAS DO BAIRRO TARSILA DO AMARAL, CAMPO GRANDE, MS
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1 – Melissa Wohnrath Bianchi, Graduanda, Curso de medicina, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS.
2 – Sandra Cristina de Souza, Professora orientadora, Graduada em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2000) e doutorado em Ciências Sociais-Antropologia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2010), e pós-doutorado em Antropologia sob supervisão de Candace Slater, junto ao Department os Spanish and Portuguese da University of California, Berkeley (2014) e membro do corpo docente da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.

Introdução: A transmissão oral desempenha um papel crucial na preservação da cultura e tradição das comunidades indígenas, permitindo que vastos conhecimentos sejam passados de geração em geração. Um dos pilares dessa sabedoria é o uso das plantas medicinais, fruto de uma íntima conexão com o ambiente natural. A fitoterapia indígena não apenas fortalece a herança cultural dessas comunidades, mas também oferece uma alternativa eficaz para a promoção da saúde, possibilitando a prevenção e o tratamento de diversas enfermidades. A prática da fitoterapia entre os povos indígenas é rica e diversa, envolvendo o uso de plantas nativas que têm sido exploradas e aperfeiçoadas ao longo dos séculos, revelando-se como um verdadeiro tesouro da medicina tradicional. Objetivos: O objetivo deste estudo é compartilhar conhecimentos na área de fitoterapia com a população indígena da Aldeia Urbana Tarsila do Amaral, localizada em Campo Grande, MS, identificando as plantas cultivadas e seus benefícios para a saúde. Esta troca de saberes visa não só a preservação cultural, mas também a melhoria da saúde e bem-estar da comunidade. Metodologia:  Foram realizados workshops na Aldeia Urbana Tarsila do Amaral, onde moradores compartilharam e aprofundaram seus conhecimentos sobre plantas medicinais e suas aplicações. Esses encontros possibilitaram uma rica troca de saberes, fortalecendo a prática da fitoterapia tradicional na comunidade. Resultados: Durante os workshops, os participantes compartilharam suas experiências com o uso de plantas para o tratamento de diversas doenças, ilustrando os benefícios dessas práticas. Exemplos incluem o chá de camomila, frequentemente usado para aliviar o estresse, a insônia, e para tratar distúrbios digestivos como a gastrite e cólicas intestinais. Além disso, a camomila pode ser utilizada externamente para aliviar irritações na pele e conjuntivites. Outras práticas fitoterápicas mencionadas incluem o chá de hortelã também é conhecido por suas propriedades analgésicas, ajudando a aliviar dores de cabeça e enxaquecas. Além disso, a hortelã possui efeitos refrescantes e é utilizada para aliviar sintomas de resfriados e gripes. A folha de abacate foi destacada para o tratamento de nefrolitíase, enquanto o chá de casca de jatobá e broto de manga foi apontado como auxiliar no combate à diabetes mellitus. A comunidade também destacou o uso de alecrim por possuir propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Ele é utilizado para melhorar a circulação sanguínea, aliviar dores musculares e articulares, e como tônico mental para melhorar a memória e a concentração. O óleo essencial de alecrim também é usado em massagens terapêuticas para relaxar os músculos. Conclusão: A troca de conhecimentos fitoterápicos entre as comunidades indígenas não é apenas uma prática de preservação cultural, mas também uma estratégia de sustentabilidade ambiental e contribuição valiosa para a pesquisa médica. O respeito e a valorização desses saberes são essenciais não só para as comunidades indígenas, mas para toda a humanidade, promovendo uma compreensão mais profunda da natureza e das terapias naturais. A fitoterapia indígena, com suas raízes milenares, continua a ser uma fonte de sabedoria e cura, integrando tradição e ciência em benefício de todos.
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